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Prelúdio da guerra 



A assinatura dos tratados de paz no 
final da Primeira Guerra Mundial dei- 
xou a Alemanha humilhada e despo- 
jada de suas possessôes. Perdeu seus 
territórios ultramarinos e, na Európa, 
a Alsácia-Lorena e a Prússia Oriental. 
Os exércitos aliados ocuparam a re- 
giäo do Reno, limitaram rigorosamen- 
te o tamanho do Exército e da Mari- 
nha alemäes, e o país foi obrigado a 
pagar indeniza^óes pela Primeira 
Guerra que logo provocaram o colap- 
so de sua moeda e causaram desem- 
prego em massa. 

Assim, foi numa Alemanha envene- 
nada pelo descontentamento que Adolf 
Hitler ergueu a voz pela primeira vez. 


Apelando para a convicgäo do povo 
alemäo de que tinham sido brutalmen- 
te oprimidos pelos vencedores da 
guerra, logo conseguiu urna larga au- 
diencia. Falava da grandeza nacional e 
da superioridade racial nórdica, de- 
nunciava judeus e comunistas como 
aqueles que haviam apunhalado a 
Alemanha pelas costas e levado o país 
ä derrota, e por meio de um programa 
intensivo de propaganda criou o 
Partido Nacional-Socialista, que em 
1932 tinha 230 lugares no Parlamento 
alemäo e cerca de 1 3 milhóes de adep- 
tos. Depois da morte do Presidente 
Hindenburg, em 1934, o poder de Hi- 
tler tomou-se absoluto. No veräo de 


< 4 

Comício de N urembergue, 1938. Hitler 
se dirige äs tropas reunidas contra o 
cenário imponente criado pelo seu 
arquiteto pessoal, Albert Speer. 



Des/ile da infantaria americana 
atravis de Trier no / im da Primeira Guerra 
Mundial, evidenciando a ocupafäo da 
Alemanha pelas potincias vitoriosas. 

▼ 

Um carro blindado francés rodando 
ruidosamente pelas ruas de 
Essen ocupada, em 1918. 

► 

Um oficial alemäo reduiido á 
mendicäncia nas ruas, depois da Primeira 
Guerra Mundial. Essa foto simbotiia 
o espírito deprimido da Alemanha de 
após-guerra. 

Alemäes desempregados na Berlim de 
após-guerra. Os primeiros discursos de 
Hitler capitalizaram a penúria e o 
orgulho ferido de seus compatriotas. 
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► 

A ocupagäo francesa do Ruhr, em 1923, 
gerou, sem que haja nada de 
surpreendenie nisso, um enorme rancor 
enlre os alemäes. Aqui um soldado jrancés 
ameaqa um civil de idade avanqada. 

y 

Um Hitler sorridente tira o chapéu 
cumprimentando admiradores ao sair de 
urna remota reuniäo do Partido Nazista 
numa cervejaria de Munique, em 1925. 
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Um jlagrante, embora um lanlo posado. 
de Hitler com admiradores no jardim 
de urna cervejaria. Durante toda a carreira, 
ele teve sempre urna profunda 
consciéncia da importäncia de apresentar 
urna boa imagem ä cämara. 


Urna cédula de 100 Irilhôes de marcos, 
emitida em resposta d calastró/ica 
in f la f äo que surpreendeu a Alemanha em 
1923. As punilivas reivindicafôes dos 
Aliados por pagamentos de indenizafäo 
aiudaram a criar essa situagäo. 

T » 

Ernsl Rohm (centro), cabega das SA. 
com che/es de grupo. Rohm organizou 
as SA, o primeiro exército privado nazista, 
em 1921, que logo se Iransformou num 
lormiddvel instrumento de terror político. 
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Tropas de choque das SA forpando o 
boicote de um dia aos estabelecimentos 
comerciais de propriedade de judeus, em 
I.° de abril de 1933. Esse t i po de 
anti-semitismo foi o precursor de um 
programa de atrocidades sem paralelo. 

•« 

O Presidenle Hindenburg, com o 
Clianceler do Reich A dol f Hitler á sua 
direita e Hermann Goering á sua 
esquerda, assiste a um desfile 
comemorativo da Batalha de Tannenberg. 
Dentro de pouco tempo Hitler tomaria 


Membros da sociedade naži sta 
estudantil, a Studentschaft, apoderaram-se 
impetuosamente de urna remessa de 
livros " näo-germánicos" da biblioleca de 
urna universidade. Em dez dias, em maio 
de 1933, näo menos de 500 
toneladas de livros foram queimadas 
apenas em Berlim. 


o poder absoluto. 
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1934 eliminou implacavelmente os 
rivais e, desprezando a regra de lei, 
estabeleceu um regime totalitário. 

Em seguida deu início a um progra- 
ma maior de rearmamento, em contra- 
vengäo ao Tratado de Versalhes, mas 
sem ser impedido pelos demais signa- 
tários, e no comego de 1936 já estava 
confiante o bastante para enviar tro- 
pas alemäs para reocupar a regiäo do 
Reno. Mais urna vez os Aliados näo 
fizeram nenhuma tentativa de deté-lo, 
e a operagäo foi bem sucedida. Mais 
tarde, no mesmo ano, ele e seu aliado 
italiano fascista Benito Mussolini en- 
viaram auxílio a Franco na Guerra 
Civil Espanhola e assinaram um pac- 
lo unindo-os no Eixo Berlim-Roma. 

A preocupagäo primária de Hitler 
durante esse período foi com a neces- 
sidade alemä de Lebensraum , ou seja, 
espago vital. Se o país devia passar 


Da esquerda para a direita, os chefes 
nazisias Rudolf Hess, Hermann Goering, 
/iilius Streicher e o chefe de propaganda 
Josef Goebbels, talvez o homem mais 
úlil para conseguir apoio popular 
para Hitler. 

« ▼ 

Abissínios na luta sem esperangas 
contra os i talian os invasores de 
Mussolini, em 1933. 

A 

Mussolini d frente dos bersaglieri 
italianos na sua característica marcha a 
trote. Seus exércitos näo estavam 
preparados para a guerra prestes a irromper. 

► 

Membros da Brigada Internacionál, 
composta de voluntários de toda a 
Európa, que lutou do lado republicano na 
Guerra Civil Espanhola. Essa guerra deu 
a Hitler c a Mussolini urna 
oporlunidade ideál para testar suas novas 
armas. 
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de nagäo de segunda categoria para 
primeira potencia mundial, necessita- 
va de espago para se expandir, e se 
precisava comportar urna populagäo 
em rápido crescimento e exigindo 
prosperidade, necessitava de terras 
para cultivo e matérias-primas para 
energia e indústria. 

Comegou olhando na diregäo da 
Áustria, que já possuía um forte mo- 
vimento nazista, mas cujo chanceler 
estava ansioso por conservá-la como 
nagäo independente. Os exércitos de 
Hitler avangaram assim mesmo e, em 
1938, entraram em Viena, sem encon- 
trar oposigäo. Hitler tivera éxito pela 
combinagäo de urna diplomacia de 
forga e um hábil desenvolvimento de 
sua máquina de propaganda. 

A Tchecoslováquia séria a próxima 
vítima. A regiäo fronteiriga, conhecida 
como Sudetos, tinha urna populagäo 
alemä que se sentia excessivamente 
discriminada tanto pelos tchecos 
quanto pelos eslovacos. A regiäo era 
rica em recursos minerais, tinha um 
grande exército, e ostentava fábricas 
de equipamento bélico Skoda. Incitan- 
do o descontentamento da populagäo 
germánica, Hitler foi capaz de fomen- 
tar a agitagäo na Tchecoslováquia, que 
levou a um confronto armado na 
fronteira. Nessa altura o primeiro- 
ministro britänico, Neville Chamber- 
lain, representando os defensores da 
Tchecoslováquia — Grä-Bretanha, 
Franga e Rússia — , foi ä Alemanha 
tentar acalmar Hitler. O resultado de 
urna série de reuniôes foi que, a me- 
nos que os Sudetos fossem anexados 
á Alemanha, Hitler comegaria urna 




A 

A cavalaria alemä movendo-se na 
regiäo do Reno em mar f o de 1936. 

A reocupagäo dessa área desmilitarizada 
empreendida por Hitler foi um risco 
calculado, o que ele admitiu francamente 
mais tarde. 

+ 

A ocupafäo da regiäo do Reno: um 
regimenlo de artilharia alemäo recebe a 
aclamafäo da poputafäo de Freiburg. 

► 

Em marfo de 1938, Hitler anexou a 
Áustria. Aqui austríacos acenando com 
suáslicas däo as boas-vindas ás tropas 
alemäs em Salzburgo. 


20 




iiuiib 



* 1n?'ú w W='- '“".H . Ľ- 

iHil 

iftlr- 

./-to. . > k 1 

iv 

Ä 

Wi;J V 

í' T‘^0 4'fVlSĽJÍ: 

Í!IÄ^. t 







O anti-semitismo estava muilo 
difundido na Austria: na folo uma 
mullidäo sorrindo ironicamente observa 
iudeus forfados a lavar as ruas. 


Hitler reccbe as saudafôes de nazistas 
austríacos. desfilando por Viena. 

A existencia de um torte movimento 
nazista na Austria desempenhou um papel 
importante no piano de anexafäo 
de Hitler. 


Tropas ale más entrando em P rana. 

Hitler quebrou a promessa de ocupar 
samente a regiäo limítrofe dos Sudetos. e 
anexou a Tchecoslováquia inteira. 
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Win. u on Churchill, cujas advertfncias 
no Parlamenlo brilánico sobre as 
intenfôes reais de Hitler passaram 
largamente despercebidas. descendo de um 
aviäo da RAF do 615.° Esquadräo. 

A 

A esquerda, Nevitie Chamberlain, que 
adotou inutilmente a poľnica de 
apaziguamento com Hitler até ser tarde 
demais. Aparece aqui com Mussolini, Lorde 
Halifax e o Conde Ciano, no 
Teatro da ópera de Róma. 

► 

O movimento que linalmente 
provocou urna reafäo armada da Inglaterra 
e seus aliados: a invasäo da Polónia. 
Infantes alemäes quebram urna barreira 
de fronteira para abrir caminlto para suas 
colunas blindadas. 



guerra; mas se suas reivindica«;5es 
territoriais na Tchecoslováquia fossem 
atendidas, näo faria reivindica^ôes 
posteriores no resto da Európa. A 
Franija e a Grä-Bretanha concordaram 
— apesar de suas promessas de pro- 
teger a Tchecoslováquia — , e Hitler, 
quebrando também a sua promessa, 
mais tarde invadiu a Tchecoslováquia 
inteira. Considerou que a Grä-Breta- 
nha näo estaria preparada para lutar 
por aquele país, e que a Fran?a näo ia 


querer lutar sozinha — e estava cer- 
to; mas na vez seguinte, quando 
invadiu a Polónia, elas declararam 
guerra. 

Como a história provaria mais tar- 
de, a declara(;äo veio com excesso de 
atraso. As vacila^ôes das poténcias 
ocidentais haviam permitido que Hi- 
tler alcan^asse urna forga armada e 
urna posigäo na Európa, cujo desalo- 
jamento levaria seis anos de carnifi- 
cina. 
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Comefa a luta 



I Um soldado alemäo ovalia a 

destruifäo deixada no rastro do avango da 
Wehrmacht na Polónia. 



Nas circunstäncias, as exigéncias de 
Hitler na Polónia até que foram mo- 
destas: tudo o que reclamava, dizia, 
era a devolugäo do porto alemäo de 
Dantzig e livre acesso a ele e á Pníssia 
Oriental através da Polónia, o Corre- 
dor Polonés. A Polónia näo estava 
inclinada a ceder, e vendo que a 
Grä-Bretanha reagira violentamente ä 
ocupagäo da Tchecoslóváquia, Hitler 
näo fez muita pressäo no início. Afi- 
nal de contas, a Inglaterra havia du- 
plicado seu efetivo bélico e dera ä Po- 
lónia urna garantia absoluta de pro- 
te?äo. Mas percebeu que a garantia 
näo valia nada sem o apoio russo de 


leste e, percebendo que os ingleses iam 
se apressar a solicitar esse apoio, tra- 
tou de trazer a Rússia para o seu lado. 
Os russos tinham sido evitados pelos 
ingleses quando o fereceram, anterior- 
mente, urna alianga, e näo estavam re- 
lutantes, depois de superada a descon- 
fianga iniciál, em fazer um acordo com 
Hitler, particularmente quando ešte 
Ihes prometia urna oportunidade de re- 
cuperar o território polonés que ha- 
viam perdido em 18. 

Assinado o pacto Molotov-Ribben- 
trop, o caminho de Hitler estava livre, 
e em l.° de setembro de 1939 forgas 
alemäs cruzavam a fronteira polonesa. 


► 

O ministro alemäo das Relafóes 
Exleriores Von Ribbenlrop e 
I ossi f Stálin, sorridentes após a assinalura 
do Paclo Nazi-Soviélico, em Moscou, 
em 1939. 


% 
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► 

Soldados poloneses, numa das posifôes 
fortijicadas nos subúrbios 
de Varsóvia, rendem-se aos alemäes. 

▼ 

Hitler assiste ao desjile de suas tropas 

vitoriosas, em passo 

de ganso, pelas ruas de Varsóvia. 
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A injanlaria russa marchando do teste para 

a Polónia, enquanto as forfas de 

Hitler avanfavam do oeste. U ma vez 

conquistada, a Polónia 

foi dividida entre a Rússia e a Alemanha. 


Após a invasäo da Polónia seguiu-se 
um período de inquieta tranquilidade, a 
“guerra disfarfada". Foi nessa 
altura que as crianfas de Londres foram 
evacuadas para o interior do país. 



fraco 


Tátíca da Bíitzkrieg 

Concentrapäo iniciál 


Ataque de apoio 


Forpa Infantaria Infantaria 
blindada motorizada a 


Pesado g Ataque de apoio 

bombardeio aéreo precedendo o ataque 
A forpa blindada ataca o setor fraco da posipäo inimiga. cujas 
brechas, a fraca defesa antimecanizada. o terreno 
favorável, etc.. facilitam as operapóes das forpas 
mecanizadas. apoiadas por ataques aéreos intensivos e 
concentrapôes de artilharia. Divisôes motorizadas 
vém logo atrás das unidades blindadas e säo. por sua vez. 
seguidas de perto por divisôes de infantaria a pé 


Tátíca da Bíitzkrieg 

Ruptura das linhas ínimigas 


Ataque de apoio 


Un ! d *de s hu, 


blindada 


Unidades 

blindadas 
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Infantaria^^* > 

motorizada In fantaria a p é 

Infantaria 

motorizada ÍV ij? 

Infantaria motorizada WaBffiBHBB 




Ataque de apoio 


A ruptura das linhas inimiaas é conseguida. Unidades 
blindadas e motorizadas aľargam a brecha e avanpam para 
apoderar-se do objetivo. apoiadas pela aviapäo e pela 
artilharia. A infantaria a pé vem logo atrás para ajudar as 
unidades blindadas e motorizadas 


T r opus ale más se/tdo transportadas para a 
prala da enseada de Oslo, duranle 
a invasäo da N oruega, e m ahril de 1940. 

A s forgas invasoras chegaram 

por lerra, mar e ar. A o fundo, um navio 

de guerra alemäo. 

► A 

Embarcofôes afundadas em Narvik após 
um ataque de navios de guerra 
britänicos. em abril de 1940. Apenas em 
suas operagôes na N oruega os ing/eses 
puderam alegar algum éxito. 

► ▼ 

Prisioneiros britänicos escoltados por seus 
captores alemäes após a derrota 
da Grä-Bretanha nas medidas de defesa 
encetadas na Noruega. 





Seguiu-se a primeira demonstraQäo da 
eficácia da táíica móvel combinando 
forgas blindadas e aéreas. Os polone- 
ses concentraram seus exércitos bem ä 
frente, perto da fronteira, e suas reser- 
vas ficaram escassamente espalhadas. 
Assim, quando as colunas blindadas 
de Hitler, apoiadas pela Luftwaffe, 
atravessaram as fortificagôes da Po- 
lónia, as tropas polonesas, marchando 
a pé, foram incapazes de retroceder 
com rapidez suficiente para se reagru- 
parem. N um hábil movimento de tor- 
qués, Bock e Von Rundstedt, do norte 
e do sul respectivamente, langaram 
seus homens em dire^äo a Varsóvia. 
Em 17 de setembro tropas russas cru- 
zavam a fronteira oriental, e, apesar da 
valente resisténcia, Varsóvia caiu a 28 
de setembro. 

A oeste, ingleses e franceses haviam 
conseguido pouca coisa, parte por 
causa da lentidäo da mobilizagäo, parte 
por causa de idéias táticas ultrapassa- 
das. A leste a Polónia caiu porque seu 
Exército, ainda confiando em macigas 
cargas de cavalaria, era um anacronis- 
mo, posto em total desorienta^äo pela 
implacável investida das for?as com- 
pactas e altamente móveis de Hitler. 

A Alemanha e a Rússia dividiram 
a Polónia entre si, e a Rússia foi além, 
fazendo consideráveis exigéncias ter- 
ritoriais ä Finländia, contra o que 
os finlandeses se opuseram. Seguiu-se 
urna guerra onde os finlandeses luta- 
ram dura e amargamente, mas que em 
mar?o de 1940 já era urna questäo 
decidida. 

O colapso da Polónia foi seguido 
pelo que se tornou conhecido como 
“guerra disfar^ada”, que durou até a 
primavera de 1940. Durante esses me- 
ses, os líderes aliados consideraram 
piano ofensivo após piano ofensivo — 
sem chegar a conclusäo alguma — , 
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4 A 

A 9 de abril de 1940 jorfas germánicas 
cruzaram a fronleira dinamarquesa. 

Uma hora depois invadiram a Noruega. 
Aqui urna cólu n a alemä espera á 
margem de uma estrada na Dinamarca, 
enquanto um canhäo anliaéreo se mantém 
de pronlidäo para repelir os alacanles. 

4 

Transportes alemáes nutná prafa de 
Copenhague, depois da 
capiiulafäo da Dinamarca. 

A 

Hussardos finlandeses avan^ando para o 
front durante a guerra enlre a Finlándia e 
Rússia. a qua/, do lado fin/andés. 
foi uma demonstrafäo de grande bravúra 
conlra uma superioridade esmagadora. 


enquanto Hitler, depois de ter sua ofer- 
ta de paz aos Aliados rejeitada em 
outubro, desenvolveu seus planos pa- 
ra uma ofensiva impetuosa e decisiva 
contra a Fran<;a. Quanto mais cedo 
desencadeasse sua ofensiva, menos pre- 
parados estariam os franceses para lhe 
fazer frente, e depois de derrotada a 
Franfa, ele tinba certeza de que a Grä- 
Bretanha negociaria a paz. Entretanto, 
o tempo, seus generais e as condi?5es 
climáticas estavam contra ele, e mes- 
mo quando finalmente fixou a data 
de 17 de janeiro para início da ofen- 
siva, um extraordinário incidente li- 
quidou seus planos. Um oficial alemäo, 
voando de Munster para Bonn, perdeu 
a rota e aterrissou na Bélgica. Foi pre- 
so, e com ele seus captores encontra- 
ram o piano operacional completo da 
Alemanha para o ataque a oeste, for- 
gando Hitler a adiar a ofensiva. Quan- 
do o novo piano, o Piano Manstein, 
foi posto em prática, trouxe poucas 


surpresas desastrosas para os Aliados. 

Nesse meio tempo, e para constema- 
?äo de seus adversários, Hitler inves- 
tiu para o norte, repentinamente, ata- 
cando a Noruega e a Dinamarca. A 9 
de abril de 1940, forgas alemäs desem- 
barcaram em vários portos ao longo 
da costa norueguesa e também invadi- 
ram a Dinamarca. No fim do mesmo 
dia, haviam tornádo Oslo e os portos 
principais de Trondheim, Bergen e 
Narvik, enquanto a Dinamarca agiien- 
tou apenas viňte e quatro horas. Como 
é que esses dois países se encaixavam 
no esquema de Hitler? A maior parte 
do minério de ferro para o esfortjo 
alemäo de produgäo de guerra vinha 
do norte da Suécia, através de Narvik, 
e Hitler quis salvaguardar a passagem 
marítima da Noruega, temendo que a 
Grä-Bretanha ocupasse esse país, usan- 
do a Dinamarca como valioso forne- 
cedor de provisôes. 

Quando Hitler atacou, a Inglaterra 
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► 

O rosto deste prisioneiro russo na 
Finländia revela sinais de tensäo e cansafo. 
Os finlandeses näo desistiram 
täo facilmente quanto 
os russos haviam esperado. 

T 

U ma unidade de cavalaria polonesa. 

Em 1939 o Exército polonés ainda contava 
com onze brigadas montadas de 
cavalaria, urna das quais, pelo menos, 
investiu contra os 
Panzer alemäes durante a invasäo. 









rr 


A 

Um bombardeiro de mergullio Sluka, 
alemäo. Um falor vlial na tática 
de Blitzkrieg — sita vulnerabilidade aos 
modernos aviôes de combale — séria 
posteriormente evidenciado na 
Balallw da Grä-Bretanlia. 


foi em auxflio da Noruega, desembar- 
cando tropas perto de Narvik e Tron- 
dheim. Mas chegaram tarde demais, 
pois os alemäes, nessa altura, já ha- 
viam estabelecido uma posi^äo forte 
o bastante para serem capazes de der- 
rotar seus atacantes, auxiliados por 
uma esmagadora superioridade aérea. 
Para os ingleses, o afundamento de 
uma flotilha de destróieres alemäes em 
duas manobras no fiorde de Narvik — 


uma das quais envolvendo o navio de 
guerra Warspite — näo foi mais que 
pequeno consolo para a completa der- 
rota na campanha norueguesa. Para 
Hitler isso significou a certeza de for- 
necimentos de minério de ferro e uma 
base para ataques aéreos ä Grä-Breta- 
nha e, mais tarde, aos comboios com 
destino ä Rússia. Mais uma vez as for- 
?as alemäs se haviam movido rápido 
demais para seus oponentes. 
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A invasäo d a Bélgica foi desencadeada 
au mesmo tempo que a da Holanda. 
Avanfando, soldados alemäes correm dianie 
de escombros em chamas, 
do outro lado de urna eslrada. 


► 

A 10 de maio de 1940 tropas de 
pára-quedistas alemäes foram lanfadas 
alrás das linhas liolandesas. 

Foi o primeiro grande ataque vindo do ar 
ocorrido na guerra, 
e pegou os liolandeses de surpresa. 

► A 

Tropas de pára-quedistas alemäes pondo-se 
em afäo após aterrissar na Holanda. 

► ▼ 

Urna unidade de artilliaria do 
Exército liolandes. 


Chegando a termo a campanha dos 
Aliados na Noruega, Hitler langou sua 
ofensiva para oeste, que deveria cul- 
minar com a evacuagäo da Forga Ex- 
pedicionária Britänica (bef) de Dun- 
querque e com a queda da Franga. 

A ofensiva foi iniciada com assaltos 
bem-sucedidos na Holanda e na Bélgi- 
ca. Desembarques de tropas aéreas em 
Haia e Rotterdam foram cronometra- 
dos para coincidir com ataques na 
fronteira oriental da Holanda, e essa 
combinagäo revelou-se altamente efi- 
caz ao criar a confusäo de que os ale- 
mäes precisavam. As forgas blindadas 
germänicas abriram urna brecha ao sul 
e atravessaram rapidamente o país pa- 
ra se juntar äs forgas langadas do ar 
em Rotterdam, enquanto a Luftwaffe 
mantinha urna pressäo implacável. Cin- 


co dias depois do assalto iniciál, os 
holandeses capitularam. 

A Bélgica séria a próxima a sentir 
os efeitos do tratamento da Blilzkrieg 
de Hitler. Aqui, novamente, o ataque 
alemäo veio de terra e ar. Dois obje- 
tivos essenciais tinham que ser asse- 
gurados antes que a invasäo principál 
pudesse ser desencadeada: a captura, 
intatas, de duas pontes-chave sobre o 
canal Albert e o silenciamento do po- 
deroso forte belga em Eben Emael. 
Um ataque terrestre séria movido com 
lentidäo suficiente para impedir os bel- 
gas de dinamitar as pontes e de fazer 
o melhor uso possível dos canhóes de 
Eben Emael. Assim, pequenos desta- 
camentos aéreos foram silenciosamen- 
te lan^ados do céu: as pontes foram 
garantidas e o forte, silenciado. As tro- 
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pas alemäs atravessaram o canal, pe- 
netrando a linha de defesa belga do 
outro lado. Duas divisôes Panzer mo- 
veram-se rapidamente através da bre- 
cha criada desse modo, e logo as for- 
qas belgas estavam em retirada geral. 
As tropas britänicas e francesas esta- 
vam subindo para apoiá-las, quando, 
seguindo o brilhante Piano Manstein, 
o exército de Von Rundstedt, depois 
de levar a cabo a travessia das Arden- 
nes, emergiu nas ribanceiras do Meuse. 
Essa manobra de surpresa pegou os 
Aliados desprevenidos. Näo haviam 
imaginado que os alemäes tentassem 
urna ofensiva de porte através das 
montanhas cobertas de mato das Ar- 
dennes, regiäo difícil para tanques e 
veículos motorizados. Investindo con- 
tra os alemäes, que atacavam ao nor- 
te, e mantendo urna forte concentragäo 
defensiva na linha Maginot, ao sul, 
haviam deixado urna passagem fraca- 
mente defendida no extremo ociden- 
tal, incompleto, da linha Maginot — 
exatamente onde os alemäes aparece- 
ram. Liderada pelo audacioso coman- 
dante General “Veloz Heinz” Gude- 
rian, a infantaria Panzer e os tanques, 
com apoio aéreo da Luftwaffe, logo 
se encontraram do outro lado do Meu- 
se. Urna vez vadeado o rio, seu rápido 
avan?o teria prosseguido sem reveses 
näo fosse a repentina falta de nervos 
do Alto Comando alemäo. Temendo 
um contragolpe aliado, deteve a mar- 
cha de Guderian até que a infantaria 
tivesse urna oportunidade de alcangá- 
lo, e só entäo lhe deu sinal verde. Suas 
divisôes Panzer estenderam-se para a 
frente, rumo ä costa norte da Franga. 

Essa manobra, os ingleses näo de- 
moraram a perceber, encurralaria suas 
for?as entre alemäes avangando de 
Jeste através da Bélgica, o exército de 
Rundstedt vindo do sul, os destaca- 
mentos Panzer de Guderian a oeste, 
e o canal da Mancha ao norte. Gude- 
rian logo atingiu a costa norte, sepa- 




A 

A infantaria germänica cruzando uma 
ponte improvisada e m Maaslricht, 

Holanda. Os holandeses em retirada haviam 
dinamitado a ponte originál. 

■4 

A cidade de Rotterdam durante um 
bombardtio alemäo. Foi quase 
completamente arrasada pela Luftwaffe. 

► A 

Tropas britänicas e francesas foram 
desembarcadas para lutar contra a marí do 
avango alemäo através da Bélgica. 

A foto mostra uma metralhadora inglesa 
postada numa esquina de Louvain. 

► 

Enquanto um combate feroz assolava a 
Bélgica, forgas Panzer alemäs 
estavam forgando caminho através das 
Ardennes para emergir nas ribanceiras do 
Meuse, que aqui se vi sendo vadeado. 


42 




43 






► 

A linha Maginot: a ferrovia subterränea 
evacuando os depósitos. Ešte elefante 
branco militar, enormemente dispendioso, 
foi a racionalizafäo maxima da tática 
da Primeira Guerra Mundial — a com pieta 
capitulafäo da iniciatíva ao inimigo. 

T 

Os tanques do General Guderian 
precederam a arremelida alemä através da 
F rania depois de atravessar as Ardennes. 
Ei-lo aqui, com operadores de rádio, 
em seu veículo de comando. 


•r- 

«* v 
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Fotografia tirada pelo General Rommel 
de urna explosäo de granada bem á 
trenie de seu carro durante o avanfo 
através da Franfa. 

A A 


Soldados alemäes usando langa-cliamas 
contra uma das casamatas da linha Maginot. 



O Piano Manslein para a ofensiva 
ocidenta / recomertdava flanquear os pontos 
mais fortes da linha. 

A 

Rommel sobrevoa uma coluna de tanques 
alemäes porada n um vale do norte 
da Franfa, e m vôo de reconhecimento. 
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rando a bef de Boulogne e Calais. 

Tornava-se claro, agora, que as tro- 
pas britänicas teriam que ser evacua- 
das por mar, e quando o Exército bel- 
ga se rendeu, a dišputa estava decidida. 
O único porto de embarque ainda de- 
simpedido era Dunquerque, e, ainda 
assim, ameagado pelas divisôes Panzer 
que se encontravam a apenas 16 qui- 
lômetros. 


A relutäncia de Hitler em acabar 
com a bef enquanto isso estava a seu 
alcance pôde ter tido muitas causas, 
entre as quais, talvez, urna expectativa 
de que os ingleses quisessem fazer um 
acordo de paz com ele. Entretanto, a 
única conseqiiéncia da evacuagäo foi 
deixar partir 338 000 homens das for- 
gas aliadas, prontos para lutar contra 
ele novamente num outro dia. Os in- 
gleses foram capazes, assim, de repe- 
lir a subseqiiente ameaga de invasäo, o 
que, no final das contas, contribuiu 
para a derrota da Alemanha. 

Contudo, a Batalha da Franga ain- 
da näo estava acabada. As forgas fran- 
cesas tinham sido severamente dimi- 
nuídas, enquanto os alemäes, por seu 
lado, haviam trazido reforgos e repo- 
sigôes. Sem mais que urna pausa para 
retomar fôlego, desencadearam urna 


Se Hitler tivesse resolvido dar or- 
dens nesse sentido, a bef poderia ter 
sido aniquilada ou forgada a capitular 
nessa altura, mas por motivos que 
nunca ficaram claramente identifica- 
dos, ele manteve dištancia e teve iní- 
cio a agora legendária evacuagäo de 
Dunquerque. Fustigada pelos constan- 
tes ataques da Luftwaffe, a frota de 
navios e barcos que zarpou da Grä- 
Bretanha para participar da evacuagäo 
levou de volta 338 000 homens. 




O Visconde Gort, comandante-chefe da 

Forga Expedicionária Britänica, 

que foi evacuada de Dunquerque, com o 

generál francés Gamelin, comandante-chefe 

das forgas aliadas durante a 

Batalha da Franga, substituído por Weygand 

antes da evacuagäo de Dunquerque. 

< » 

Urna traineira, pesadamente carregada 
de tropas, encaminhando-se de Dunquerque 
para alto-mar. 


A infantaria britänica passando da 
praia de Dunquerque para um ttavio de 
resgate á espera. 


Tropas francesas e britänicas aportando 
na Grä-Bretanha. Chegaram em seguranga 
338 000 soldados aliados. 
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Rommel recebe a capilulafäo do 
comandante de uma unidade francesa e do 
comandante de uma divisäo britônica 
em St.-Valéry, a 12 de junho de 1940. 


Uma combinafäo de moiocicleias encosta 
ao meio enquanto tanques passam com 
estrondo, na ofensiva de Hitler no Haisne, 
que, seguindo firme no rastro de 
Dunquerque, foi o comefo do fim da 
Batalha da Fratifa. 


Tropas germánicas reúnem-se na 

Plače Vendôme, depois da queda de Paris, 

em 14 de f uňho de 1940. 

► ► 

A artilharia alemä alvejando a 
linlia Maginot. 


-t 
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Hitler num radiante estado de espírito, 
pouco antes da assinatura do armistício 
frances, etn 22 de junho de 1940, no mesmo 
vagäo ferroviário que testemunhara 
o armistício no fim da Primeira 
Guerra Mundial. 


Um Pzkw Mk II abrindo caminho através 
da intransitável regiäo das Ardennes. 

Apesar de suas gabadas pontas de lanfa 
blindadas, freqiientemente se deixa de f omar 
conhecimento de que o Exército alemäo 
dependia de transporte puxado a cavalo para 
75 por cento de suas divisôes de infantaria. 
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nová ofensiva contra a frente francesa, ra a assinatura do armistício de 1918 
ao longo do Somme e do Aisne. A pela Alemanha. 
resisténcia iniciál foi feroz, mas após Os fatos até aqui, culminando no 
dois dias as divisóes Panzer de Hoth repentino colapso da resisténcia fran- 
atravessaram a linha de fogo perto de cesa, haviam provado conclusivamente 
Rouen, e a defesa ruiu por terra. A a eficácia da tática Blitzkrieg. Com 
14 de junho de 1940, apenas dez dias forpas móveis relativamente pequenas, 
depois que a última remessa de sol- e com apenas tanques leves e médios, 
dados havia deixado Dunquerque, e Hitler havia, núra espaqo de tempo ex- 
apenas nove dias depois de ter come- tremamente curto, tornádo posse, ou 
qado a nová ofensiva, as tropas alemäs colocado sob controle, a maior parte 
entravam em Paris. O governo fran- da Európa ocidental. Cada vez que se 
cés havia partido para Tours a 9 de movia, fazia-o rapidamente demais pa- 
junho, forqas alemäs estavam apro- ra seus oponentes — na Noruega, Dí- 
fundando-se cada vez mais em territó- namarca, Holanda e Bélgica — , en- 
rio da Franqa, fragmentando o Exér- quanto um brilhante desempenho pôs 
cito francés em pequenas unidades, e a Franqa e a Grä-Bretanha de joelhos 
a situaqäo parecia sem esperanqas. A com urna velocidade que nem ele pró- 
25 de junho, o Marechal Pétain assi- prio havia esperado. Para a Grä-Bre- 
nava um armistício com Hitler no mes- tanha, que agora devia lutar sozinha , 
mo vagäo ferroviário que testemunha- as perspectivas éram negras. 


Um meio-tanque alemäo. 

T ▼ 

Fotografia tirada pelo General Rommel do 
avango da sua 7. a Divisäo Panzer 
através do interior da Franga. Os tanques 
que aparecem na foto säo Pzkw Mk II. 





I 1 




» J* 




i •Íl | 

m i 

i [\ ti m/ 

Ti i c 

• 1 

^ • \ 

( > 1 i 1 

1 1 1 i I 


r+ V 1 




<■4 

A manhä seguinte: homens lutando contra o 
fogo, exaustos, numa rua danificada em 
Coventry. 

▼ 

F oto aérea d e parte da f rota de invasäo da 
Operagäo Leäo-Marinho de Hitler, no 
porto de Boulogne. Foi com o jim 
de enfraquecer a resisténcia britänica que 
Hitler ordenou a Coering um assalto aéreo 
contra a Grä-Bretanha. 


A queda da Franga e a evacuagäo 
de Dunquerque teriam deixado a In- 
glaterra, com seu Exército em desor- 
dem e sua For?a Aérea ainda longe 
da potencia adequada, exposta a um 
assalto devastador por parte da Ale- 
manha, se esse assalto tivesse sido de- 
sencadeado imediatamente. Mas Hitler 
se deteve, primeiro porque os arran- 
jos e preparativos para a invasäo da 
Grä~Bretanha por mar, conhecida co- 
mo Opera^äo Leäo-Marinho, estavam 
longe de estar completos, e segundo 
porque esperava que Churchill, reexa- 
minando a situagäo perigosamente fra- 
ca da Inglaterra, tentasse fazer nego- 
ciagôes de paz. Os termos dessa paz, 
achava Hitler, sériám altamente favo- 
ráveis a ambas as partes: a Grä-Breta- 
nha se retiraria do conflito e permitiria 


a Hitler prosseguir sem ser molestado 
rumo ä domín a^äo da Európa; e a 
Alemanha, por sua vez, se comprome- 
tería a deixar a Inglaterra e seu im- 
pério ultramarino tranquilos. 

Churchill, porém, näo tomou qual- 
quer iniciatíva para entrar em tais 
negociaQóes, e, com a Leäo-Marinho 
adiada para setembro, Goering foi ins- 
truído para langar um vigoroso ataque 
aéreo contra a Inglaterra, a fim de 
enfraquecer a possível resisténcia ä 
invasäo quando esta ocorresse. Os che- 
fes do Exército e da Marinha de Hitler 
soltaram um suspiro de alívio. Tinham 
sido sempre céticos quanto äs chances 
de sucesso da invasäo, visto que séria 
urna opera^äo de extraordinária com- 
plexidade logística e tática, e estimu- 
laram animadamente, portanto, o de- 
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Vo/untdrios da Guarda Doméstica brit&nica 
pralicando tiroteio anliaéreo. 


As posifôts de aviôes amigos e inimigos 
sendo assinaladas na mesa de operafóes num 
cenlro do Corpo Reál de Observadores. 
Toda a evolufäo dos aconleclmentos era 
instantaneamenle passada ao Comando 
de Combale. 


Os ingleses conlavam com a vantagem de 
possuir equipamento de radar durante a 
Balalha da Grä-Brelanha. A foto mostra o 
conlorno de um bombardeiro alemäo 
numa lela de radar. 










sejo de Goering de agradar o Fiihrer 
demonstrando a supremacia do poder 
aéreo da Luftwaffe. 

Em 5 de agosto Goering recebeu a 
ordem de ir em frente, e a Batalha da 
Grä-Bretanha comegou. Goering tinha 
á sua disposigäo cerca de 2 700 avióes 
— numero consideravelmente maior 
do que o que os ingleses pódiám reu- 
nir. Entretanto, ambos os lados pos- 
suíam urna quantidade quase igual de 
aviôes de combate, e a Inglaterra ti- 
nha trés pontos a seu favor. Dispunha 
de um sistema de radar auxiliado por 
membros do Corpo de Observa- 
dores; estava em condigôes de cons- 
truir avióes mais depressa (para subs- 
tituir as perdas); e seus Spitfires e 
Hurricanes, tendo que voar urna diš- 
tancia menor até a área do conflito, 
dispunham de combustível para per- 
manecer mais tempo em combate. Em 
contrapartida, o Hurricane era mais 
lento do que o Me 109 alemäo (em- 
bora o Spitfire fosse ligeiramente mais 
veloz), e a raf estava com escassez 
de pilotos treinados, fato que veio ä 
tona quando a batalha terminou. 

Os alemäes chamaram o 13 de agos- 
to como Adlertag, ou seja, Dia da 
•Águia. Assinalava o langamento de 
um esquadräo de 1 400 aviôes alemäes, 
com ordens para destruir as bases da 
raf e as instalagóes de radar a sudeste 
de Londres. Entretanto, os primeiros 


movimentos näo corresponderam äs 
expectativas de Goering. O radar in- 
glés e o sistema de observagäo davam 
ä raf condigôes de ter seus aviôes no 
ar imediatamente, prontos para enfren- 
tar a Luftwaffe, e por urna perda de 
45 aviôes alemäes Goering pôde ape- 
nas relatar danos sérios em duas bases 
inglesas e a destruigäo de treze avióes 
da raf. O tempo nublado restringiu 
as atividades da Luftwaffe no dia se- 
guinte, 14 de agosto, mas a 15 de 
agosto ocorreu o ataque mais violen- 
to da batalha inteira. Mais de 1 500 
aviôes alemäes, mais de um tergo dos 
quais composto de bombardeiros, atra- 
vessaram a costa britänica. Era a ten- 
tativa de Goering para esmagar de 
urna vez a resisténcia aérea dos adver- 
sários. Houve dois ataques a campos 
de pouso no norte da Inglaterra: urna 
feroz resisténcia obrigou urna esqua- 
drilha de bombardeio, escoltada por 
aviôes Me 110 que näo puderam for- 
necer muita protegäo, a voltar atrás 
sem causar prejuízos sérios; a outra, 
embora sem escolta, infligiu pesados 
danos ä base da raf de Duffield, em 
Yorkshire, apesar de sofrer graves per- 
das também. 

No sul da Inglaterra, as bases de 
Hawkinge e Lympne foram atacadas, 
sendo que a última ficou temporaria- 
mente fóra de agäo. Por todo o dia, 
numa desconcertante variedade de ata- 


Goering e oficiais do Estado-Maior d a 
Aeronáutica observando da costa norte da 
Franga a luta sobre a Inglaterra. Foi o 
próprio Goering quem dirigiu as operagôes. 

► A 

Um aviäo Spitfire sendo rearmado para 
combate. O Spitfire era mais veloz do que o 
Messersclimiit Me 109 alemäo, e seus 
pilotos, tendo que percorrer urna distäncia 
menor do que os adversários para atingir a 
zóna de hostilidades, contavam com a 
vantagem adicional de dispor de combustível 
para permanecer mais tempo em combate. 

► 

Pilotos aguardando a ordem de combate. 
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A HUNORED AND SEVENTY-FIVE GER- 
MÁN RAIDERS WERE DESTROYED UP 
TO 10 p. m. YESTERDAY. FOUR FELL TO 
THE A. A. 

■ ■II The RAF 
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A maior colrfäo de sucessos do RAF: o 
Daily Mirror anuncia a cifra, cxullanle. 


Soldados da aviafäo alcmä sendo 
escollados para longe dos desirofos em 
cliamas de seu H e III, na c osí a sude ste 
da Grä-Bretanlia, 


Capitäo A. G. "Sailor" Malan, um dos ases 
ingleses no abale de aviôes inimigos. 

Com 35 vitórias, foi o lerceiro mais alto 
colocado na contagem de ponlos da RAF. 









4 A 

Um Spilfire visto do nariz de um 
Heinkel He III, mergulhando alravés de 
urna formafäo alemä de bombardeio. 

A 

Major A dol f Galiami (á esquerda), o 
principál ás do ar alemäo. Foi o que obleve 
mais ponlos na Balalha da Grä-Bretanha, 
com 57 vilórias. 

M 

Um aviäo de combale, sohando funia f a e 
chamas, comefa sua úllima alerrissagem. 

A T 

O Messerschmin Me 109 alemäo era mais 
difícil de manobrar do que o Spilfire, e, 
embora possuindo consideráveis vanlagens 
de combale, era limilado por um 
percurso de apenas 650 quilômelros. 

► A 

Um M e 110 sobre a Inglalerra duranle a 
Balalha da Grä-Brelanha. Embora a 
Luftwaffe livesse grandes esperanfas nesie 
modelo, ele se demonslrou desajeilado e 
vulnerável demais para ser eficaz. 

► 

Urna formafäo de bombardeiros 
Heinkel He III trovefa no céu nublado a 
caminho de Londres. A pás o alaque 
inglés conlra Berlim, Hitler ordenou a 
Goering que concenlrasse o bombardeio 
sobre Londres. 
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ques, os alemäes tiveram os aviôes de 
combate ingleses ä sua cola. Felizmen- 
te para os ingleses, os ataques alemäes 
näo foram bem coordenados e pude- 
ram, portanto, ser recha^ados, mas 
quando duas investidas macigas foram 
desfechadas no sul da Inglaterra em 
rápida sucessäo, ä noite, os ingleses 
foram forgados a revidar com urna 
resposta mačina. Para enfrentar o pri- 
meiro ataque, nada menos do que 170 
aviôes de combate decolaram — um 
tributo ä coordenagäo e ao controle 
do Comando de Combate. Ambos os 
ataques foram repelidos, sem que pro- 
vocassem grandes danos. 

As perdas da Luftwaffe nesse dia 
totalizaram 76 aviôes, enquanto os in- 
gleses perderam apenas 34. Estava fi- 
cando claro que o domínio do ar sobre 
a Grä-Bretanha era um objetivo mais 
difícil do que se supusera. A 16 e 18 
de agosto, foram desferidos ataques 
em escala bem maior, mas ambos con- 
seguiram pouca coisa, e as perdas 
alemäs foram graves. Goering havia 
superestimado as perdas inglesas e, 
acreditando que a raf estaria täo en- 
fraquecida em números que o uso do 
radar näo séria mais um fator crucial, 
concentrara seus esforgos sobre as ba- 
ses da raf mais do que sobre as ins- 
talagôes de radar. Mas estava errado 
em ambas as consideragôes e pagou 
pelo erro com a perda de mais de 450 
aviôes nas primeiras trés semanas de 
agosto. 

A 24 de agosto, depois de urna bre- 
ve bonanga, Goering desferiu sua se- 
gunda ofensiva contra urna Grä-Breta- 
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A A 

Observadores sobre um lelhado, a postos, 
durante um ataque aéreo a Londres. 

Sua tarefa consistia em dirígir os 
responsúveis pelo combale ás chamas para 
onde fossem necessários. 

Um Heinkel He III sobrevoando 
Silvertown, Londres. Desviando o ataque de 
Londres, Hitler perdeu toda a chance 
de vencer a Batalha da Grä-Bretanlia. 


nha sitiada. A superioridade que a raf 
conservara até entäo dessa vez näo foi 
mantida sem sacrifício: houve pesadas 
perdas, que näo estavam sendo com- 
pensadas pela velocidade de produgäo 
de novos aviôes; fábricas e campos de 
pouso sofreram danos consideráveis; 
os pilotos estavam tensos e exaustos; 
näo havia novos pilotos saindo dos 
centros de treinamento com rapidez 


suficiente para substituir os que tinham 
sido perdidos. Além disso, a tática de 
Goering melhorou, e o final de agosto 
viu um aumento assustador nas perdas 
britänicas. Mas as perdas da Luftwaffe 
haviam-lhe reduzido consideravelmen- 
te a potencia, e quando a 7 de setem- 
bro Hitler instruiu Goering para mu- 
dar sua política de visar incessante- 
mente o Comando de Combate da raf 
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A 

Uma corlina de fumaga ergue-se dos préa 
em chamas além do Tämisa. O cais de 
Londres era um alvo importante para os 
bombardeios. 


para uma série de bombardeios diur- 
nos so bre Londres, aquele comando 
teve uma chance para recuperar parte 
de sua forga. Naquele dia Goering e 
Kesselring se puseram sobre os pe- 
nhascos da costa norte da Franga e 
observaram o macigo esquadräo de mi! 
aviôes alemäes passar por cima de suas 
cabegas em diregäo a Londres. O cais, 
o centro e o leste de Londres foram 


bombardeados, causando morte ou fe- 
rimentos a 1 600 civis. A oposigáo de 
solo e ar foi muito fraca — havia 
canhôes insuficientes e a raf chegou 
tarde em cena — , e um reforgo alemäo 
enviado na mesma noite perdeu ape- 
nas um aviäo em ataques que duraram 
a noite toda. 

Seguiu-se uma série de ataques no- 
tumos a Londres, durando até 3 de 
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Um prédio ardendo durante a Blitz. 

De 7 de setembro a 13 de novembro de 
1940, a Luftwaffe lanfou mais de 13 000 
toneladas de explosivos sobre Londres, 
matando nma pessoa por tonelada que caiu. 
Aproximadamente I milhäo de bombas 
incendiárias choveram igualmente sobre a 
Capital. 


M ▼ 

Como fregueses de urna livraria, estes 
senhores inspecionam cuidadosamente os 
volumes raros na biblioleca da Holland 
House, que ficou inutilizada, perto de 
Kensington High Street, Londres. A casa, 
construída em 1607, foi severamente 
dani/icada por matéria I incendiário. 


A 

Enquanto caem bombas, londrinos procuram 
se acomodar o melhor possível para passar 
a noite numa estafäo de metrô. Dormiram 
aí noite após noite. 



► A 

Numa rua em East Ham, Easl London, 
pessoas salvando o que podem de suas casas 
bombardeadas. Essa cena tornou-se 
bastante familiar quando a Blilz acabou. 

► 

O homem que incitou os ingleses a 
continuar lulando, Winston Churchill, 
sendo aplaudido pela mullidäo em 
Liverpool, que também foi alvo das 
bombas alemäs. 
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novembro, conhecida como Blitz. Ape- 
sar do início vacilante, os ingleses logo 
passaram a dar um tratamento ainda 
mais violento ä Luftwaffe. As defesas 
antiaéreas foram consideravelmente 
aumentadas e o Comando de Comba- 
te, aproveitando a folga concedida pe- 
lo relaxamento da pressäo sobre suas 
bases, logo recuperou forgas. 


Em 14 de setembro, data marcada 
para o desencadeamento da Operagäo 
Leäo-Marinho, a frota para a invasäo 
estava pronta, mas Goering näo havia 
destruíďo nem Londres nem a raf, e 
a invasäo foi adiada. Näo pódia ser 
adiada por muito tempo, porém, pois 
as condigôes de tempo se tornariam 
desfavoráveis, e na manhä de 15 de 
setembro Goering e Kesselring langa- 
ram mil avióes sobre Londres, num 
macigo ataque diurno. Num combate 
que se estendeu por todo o dia, se is 
avióes alemäes foram abatidos, as per- 
das da raf contaram 26 unidades, e 
finalmente, permanecendo intatas as 
defesas britänicas, o ataque foi re- 
chagado. 

A 18 de setembro deu-se a ordem 
para que a frota Leäo-Marinho, de- 
vido ao mau tempo e aos pcrsistentes 
ataques de bombardeiros da raf, fos- 
se dispersada. A única finalidade do 
assalto aéreo alemäo ä Grä-Bretanha 

— o enfraquecimento para a invasäo 

— fóra frustrada, e embora o bom- 
bardeio continuasse por algum tempo, 
o clímax havia passado. 

A 3 de novembro, pela primeira vez 
em meses, nenhum alarme antiaéreo 
preveniu os londrinos de um ataque 
iminente. Entretanto, urna nová ofen- 
siva estava a caminho. A 14 de no- 
vembro iniciou-se urna campanha de 
bombardeíos noturnos sobre as cída- 
des, centros industriais e portos ingle- 
ses. Coventry foi a primeira a so- 
frer, depois Birmingham, Southamp- 
ton, Bristol, Plymouth e Liverpool. 
Londres foi alvo de um ataque pesado 
em 29 de dezembro, e depois a Luft- 
waffe abrandou, devido ao inverno. 
Em margo os ataques recomegaram, 
e a 10 de maio Londres sofreu um 
assalto realmente violento, mas a 16 
do mesmo més a Luftwaffe desviou a 
atengäo para a iminente invasäo da 
Rússia e o pior havia passado. 

Nessa famosa batalha, a Alemanha 
chegou muito mais perto da vitória do 
que a Grä-Bretanha admitiu ou Hitler 
imaginou. Se os ingleses näo tivessem 
bombardeado Berlim em 25 de agosto, 
Hitler näo teria ordenado ä Luftwaffe 
que concentrasse o ataque sobre Lon- 
dres, e o ataque äs bases avangadas 
do Comando de Combate podería ter 
sido repelido num momento em que 
a raf estava em seu ponto mais fraco. 
E se mais tarde a Luftwaffe tivesse 
persistido mais tempo em seus ataques 
contra centros industrais, a Grä-Bre- 
tanha teria sido pošta de joelhos. Dois 
erros táticos, análogos ao erro de näo 
liquidar com a bef em Dunquerque, 
afrouxaram o aperto de Hitler na Grä- 
Bretanha — e ela sobreviveu para lu- 
tar noutra ocasiäo. 
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44 

Tanques alemäes levando a infantaria 
durante o rápido avanfo na Rússia, em 
outubro de 1941. 


O pacto de Hitler com a Rússia, o 
pacto Molotov-Ribbentrop de 1939, 
foi um expediente estratégico que ca- 
pacitou o Fiihrer a invadir a Polónia 
e subseqiientemente assolar o ocidente 
sem recear urna intervengäo russa. 
Mas, nutrindo fanáticas convicgóes an- 
ticomunistas, näo é de admirar muito 
que, mais tarde, invadisse os territó- 
rios de sua antiga aliada. Seus motivos, 
porém, näo foram puramente ideoló- 
gicos. A longo prazo a Rússia oferecia 
um Lebensraum quase sem limites, os 


campos de trigo e os celeiros da Ucrä- 
nia, e o petróleo do Cáucaso. A curto 
prazo, Hitler achou que ela estava 
ameagando seu fornecimento de pe- 
tróleo da Roménia, e conspirava para 
intervir do lado inglés na guerra da 
Alemanha contra a Grä-Bretanha. “A 
Grä-Bretanha”, insistia ele, “deve ser 
conquistada; portanto, a Rússia tern 
que ser eliminada.” 

Pelo fim de 1940, o General von 
Paulus, que mais tarde comandaria o 
exército que se rendeu aos russos em 


► 

Ä meia-luz de um amanhecer nevoento, 
urna metralhadora alemä guarda a travessia 
de um rio no avanfo contra a Rússia. 

▼ 

Tropas alemäs gozando atguns momentos de 
relaxamento ao sol de veräo, enquanto 
säo transportadas em balsas para o outro 
lado de um rio na Rússia. Esta toto ilustra o 
estado de espíríto confiante dos alemäes 
nos estágios iniciais da campanha da Rússia. 
► A 

O momento de disparar. A artilharia de 
campo alemä na frenle russa. 
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I nvasäo da Rússia 
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A 

A infantaria alemä espraiando-se por um 
campo maduro, durante o avanfo. 

► 

Um prisioneiro russo na Ucránia, 
encarando a cámara de seus captores 
nazislas com o rosto contraído pela 
apreensäo. 


Hitler quisera garantir o controle 
dos Balcäs por meio de diplomacia ar- 
mada, antes de invadir a Rússia, pre- 
venindo assim qualquer intervengäo 
britänica naquele setor. A Bulgária 
submeteu-se, mas a Grécia e a Iugos- 
lávia resistiram, compelindo Hitler a 
desviar divisôes Panzer destinadas ä 
ofensiva russa para dominar esses dois 
países. A interven?äo armada da In- 
glaterra foi quase que completamente 
ineficaz, e em questäo de semanas a 


Stalingrado, foi instruido por Hitler 
para fazer um piano detalhado para 
a ofensiva contra a Rússia. A 5 de 
dezembro Hitler emitiu ordens para 
que fossem feitos preparativos para 
Barbarossa — a invasäo da Rússia — , 
que deveriam estar completos em 15 
de maio de 1941. De fato, a invasäo 
provavelmente teria ocorrido nessa da- 
ta se a aten?äo de Hitler näo tivesse 
sido desviada para a expedi?äo de tro- 
pas alemäs para os Balcäs. 
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t/m soldado alemäo bale com a coronha 
de sen rifle nas pernas de um prisioneiro 
russo na Ucränia. 


O General Karí von Rundsledl, que 
comandou o avarifo alemäo sobre Kiev. 







O velerano russo M orecha! Budiénni, cujo 
exércilo enfrentou Von Rundsledl quando 
ešte avanfou sobre Kíev. Na batalha 
subseqiienle, 600 000 russos foram 
liquidados num moviinenlo de lorqués de 
Klein e Guderian, a quem Hitler havia 
desviado de seu avanfo contra Moscou para 
ajudar Von Rundsledl a esmagar o 
exércilo de Budiénni. 

« A 

Soldados da infantaria alemä deslocando a 
carrela de um canliäo para uma balsa, 
enquanto urna aldeia russa arde atrás deles. 






4 4 

Urna f oto em tamanho nátur a! de 
propaganda oficial alemä: Hitler esfregando 
as mäos alegrcmente, ao inspecionar um 
campo coberto de soldados russos mortos. 

A 

Aldeôes russos pranteando seus mortos. 

Os alemäes, avangando, abateram milhares 
de civis russos. 


Grécia e a Iugoslávia estavam fóra de 
combate. Mas o início de Barbarossa 
teve que ser adiado para a segunda 
metade de junho, o que mais tarde 
contribuiria para a derrota alemä no 
leste. 

A 22 de junho, tropas alemäs atra- 
vessaram a fronteira russa em trés 
correntes separadas. Ao norte, um 
exército comandado por Von Leeb 
avangou contra Leningrado através dos 
Estados bálticos ocupados pela Rússia; 


ao centro, um exército sob o comando 
de Von Bock moveu-se da área de 
Varsóvia em diregäo a Smolensk e de- 
pois Moscou; e ao sul, Von Rundstedt 
comandou um exército dos päntanos 
do rio Pripet rumo a Kíev. 

Hitler pretendia que esses exércitos 
avangassem tanto quanlo possível em 
território russo, depois efetuassem urna 
conversäo e armassem urna armadilha 
para os russos com urna série de cer- 
cos macigos. Inicialmente o avango foi 
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► 

Como os alemäes chegavam cada vez mais 
perlo , mulheres russas f or am recruladas 
para cavar profundas trincheiras anlilanques 
em lorno de Moscou. 

▼ 

Tanques do Exército Vermelho, com 
injaniaria de apoio, avanfando conlra 
posifôes alemäs em lorno de Moscou. 
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quase täo rápido quanto na Polónia e ?äo de Hitler crescia ä medida que 
na Franfa, mas os alemäes näo haviam suas forfas arremetiam cada vez mais 
levado em conta a obstinagäo da re- fundo na Rússia e o grande cerco ain- 
sisténcia russa, que os deteve mais da as iludia. Entäo comeqou a chover. 
tempo do que esperavam. Além disso, As estradas sem cal?amento transfor- 
as estradas éram precárias e as distän- maram-se em verdadeiros lamayais. 
čias a serem cobertas, muito maiores Tanques e outros veículos dotados de 
do que as percorridas nas campanhas esteiras pódiám continuar sem impe- 
polonesa e francesa, criaram conside- dimento, mas seu abastecimento e a 
ráveis problemas logísticos. A frustra- infantaria de apoio, em veículos de 


Homens da infantaria alemä recuando em 
meio a urna explosäo de granadas, 
repelidos pelos russos. O avanfo alemäo 
foi detido abruptamente em Moscou. 

T 

Um meio-tanque alemäo faz urna pausa 
durante o avanfo. A o fundo, carros russos 
requisilados para fins militares sendo 
arrebanhados. 
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Kf 


Batalha de Kíev 



► A 

A in/unlaria alemä, seguindo a Irilha de 
deslruifäo deirada pelos bombardeiros de 
mergulho Sluka, precipila-se em diregäo de 
construfôes em c/iamas abandonadas 
pelos russos. 

► 

A infantaria alemä espera, lensa, enlre a 
vegelafäo rasteira, durante a investida final 
contta Kíev. 


Urna coluna de Panzer alemäes lanfando-se 
e m direfäo ao cent r o da Rússia. 







rodas, os retardaram. 

Apesar desses problemas, as divi- 
sôes Panzer de Guderian e Hoth foram 
capazes de capturar 300 000 soldados 
russos em Smolensk, em julho, e näo 
fosse pelo lento progresso dos exér- 
citos de Von Rundstedt ao sul, o avan- 
50 sobre Moscou se teria processado 
velozmente. Mas Rundstedt deparou, 
em Kíev, com um formidável exército 
russo, sob o comando do veterano Ma- 
rechal Budiénni. Hitler estava ansioso 
de que Rundstedt se habilitasse a ar- 
remeter com o máximo de pressa para 
a Criméia e, ante a insisténcia de Gu- 
derian de que devia continuar perse- 
guindo os russos na estrada que levava 
a Moscou, o Fiihrer ordenou a urna 
parte do exército de Bock, incluindo as 
divisôes Panzer de Guderian, que vol- 
tasse para o sul e ajudasse Rundstedt 
a derrotar Budiénni e seus homens em 
Kíev. Guderian, atacando ao sul, e 
Kleist, atacando ao norte, encontra- 
ram-se a leste de Kíev, num brilhante 
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movimento de torqués que cercou por 
volta de 600 000 russos, mas já era 
fim de setembro antes que o avango 
se pusesse em marcha de novo. Outro 
cerco dos exércitos de Bock em torno 
de Viazma fez outros 600 000 prisio- 
neiros, mas o tempo estava piorando 
e novas forgas russas se reunindo dian- 
te de Moscou. 

Os generais alemäes pensaram que 
havia chegado o momento de parar, 
devido ao inverno, e consolidar sua 
posigäo — até Hitler perdera parte do 
seu otimismo — , mas Bock achava 
que deviam continuar, e no comego 
de dezembro tropas alemäs atingiram 
os subúrbios de Moscou, apenas para 
serem sumariamente expulsas pelos 
russos comandados por Jukov. Hitler 
ordenou a suas forgas que näo se reti- 
rassem, mas estabelecessem posigóes 
täo próximas de Moscou quanto pos- 
sível, e aí ficassem por todo o apavo- 


rante inverno russo, mal vestidos e mal 
equipados para as condigôes. 

Ao sul, os exércitos de Rundstedt 
haviam entrado na Criméia e na bacia 
do Donetz, mas näo haviam consegui- 
do tomar os campos de petróleo do 
Cáucaso, e na primeira semana de de- 
zembro tiveram que bater em retirada. 
O fracasso de Hitler em tomar Moscou 
pôde ser atribuído ao erro tático de 
desviar os exércitos dirigidos contra 
Moscou para ajudar Rundstedt em 
Kíev; ao fato de ter subestimado o 
tamanho dos exércitos russos que o 
enfrentaram, que pareciam ter sempre 
novas tropas para trazer para o front 
quando sofriam perdas; e ao fato de 
a lama ter retardado o avango a partir 
de junho. 

O ano seguinte deveria testemunhar 
o início da ruina da Alemanha nazista, 
decretada na Rússia, em Stalingrado. 




◄ 

Hitler näo permitiu uma retirada de 
Moscou no final de 1941, e suas tropas, mal 
equipadas para sobreviver äs rudes 
condifôes do inverno russo, receberam 
ordens para permanecer lá. Os homens se 
enrolavam em qualquer coisa que 
pudessem encontrar. 

A 

Prisioneiros alemäes obrigados a des/ilar em 
Moscou por seus captores russos. 

O movimento diversivo para derrotar o 
exército de Budiénni em Kíev havia detido o 
avango contra Moscou por tempo 
suficiente para que os russos reunissem um 
grande exército para proteger a cidade. 

► 

Tropas russas entrincheiradas e m torno de 
Moscou, no inverno de 1941-42, ä espreita 
de qualquer movimento no lado alemäo. 
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O Coronel Charles A. Lindbergh, que 
cruzou sozinho o Allánlico e se opunha á 
Lend-Lease Bili, fazendo declaragôes 
dianie da Comissäo de Relafôes Exleriores 
do Senado. EJe desempenhou um pope I 
proeminenle na Primeira Comissäo da 
América. 


Por toda a década de 30, a Améri- 
ca manteve urna política de rígido 
isolamento, que incluía os aconteci- 
mentos na Európa. Quando Mussoli- 
ni atacou a Etiópia, em 1935, o Con- 
gresso aprovou um ato impedindo o 
presidente, Roosevelt, na época, de 
intervir de qualquer dos lados. Igual- 
mente, quando rompeu a Guerra Ci- 
vil Espanhola, o Congresso insistiu 
em que a América adotasse urna posi- 
gäo neutra, proibindo remessas de 
armas para qualquer das partes. Atado 
por urna legislagäo dessa ordem, 
Roosevelt näo pódia fazer mais, ä 
medida que a situagäo na Európa se 
tornava mais e mais ameagadora, do 
que exortar os americanos a adotar 
urna atitude mais aberta em relagäo 
ao exterior, esperando que a ópiniäo 
pública gradativamente se voltasse 
contra os regimes fascistas na Európa, 
que representavam urna ameaga, ainda 
que distante, para a paz mundial. Mas 


nem a ocupagäo da Tchecoslováquia, 
a invasäo da Polónia ou a declaragäo 
de guerra da Grä-Bretanha e seus 
aliados europeus foram capazes de 
gerar um movimento unificado pró- 
abandono da neutralidade americana. 

Quando a Franga caiu, porém, e a 
Grä-Bretanha permaneceu sozinha en- 
tre a agressäo alemä e os Estados Uni- 
dos, o sentimento popular mudou da 
noite para o dia. Finalmente o Con- 
gresso autorizou um programa de 
mobilizagäo e a adogäo de medidas 
visando ao fornecimento de ajuda ä 
Grä-Bretanha. Primeiro enviou-se um 
excedente de armamento; depois, con- 
cluiu-se um acordo de transferéncia 
de destróieres americanos da Primeira 
Guerra Mundial para bases navais 
británicas; e por f im o Congresso 
aprovou a Lend-Lease Bili 1 , estipu- 
lando o fornecimento de equipamento 


1 Lei Empréslimo-A rrendamenlo. (N. do E.) 
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de guerra para os adversários do fas- 
cismo em condigóes de pagamento 
fácil. No momento em que Roosevelt 
terminou suas conversagóes com 
Churchill a bordo do vaso de guerra 
Prirtce of Wales, ao largo da Terra 
Nová em agosto de 1941, era evidente 
que a neutralidade americana näo era 
mais que formal, pois a nagäo se com- 
prometera com o lado aliado. 

Hitler näo gostou nem um pouco 
disso. E se indispôs ainda mais com 
os Estados Unidos quando a América 


Winston Churchill com o ministro brilánico 
do Abastecimento, Lorde Beaverbrook, 
a bordo do Prince of Wales, anles de seu 
encontro com Roosevelt ao largo da 
Terra Nová em 1941. 

► ► 

Posicionados no topo de urna colina, 
soldados japoneses ob serv am a China. 
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4 A 

O destróier Shaw foi alingido por Irés 
bombas, que fizeram explodir seu paiol de 
munifäo. Em primeiro piano, o casco 
danificado da embarcafäo, adernando. 

Um pequeno bôle resgata um mar ujo do 
vaso de guerra mulilado West Virginia. 

A trás dele, o Tennessee. 

A A 

Aviôes de combale japoneses Zero foram 
usados no alaque a Pearl Harbor. 

Tinham urna velocidade maxima de 530 
quilômelros por hora, e éram leves e 
allamenle manobráveis. 

A 

O Presidenle Franklin D. Roosevell falando 
á nafäo pelo rádio. 


tomou a iniciatíva de proteger a che- 
gada de fomecimentos transportados 
pelo Atläntico, oferecendo cobertura 
de escolta. Submarinos alemäes ata- 
caram pela primeira vez navios ame- 
ricanos em maio de 1941, e quando a 
navegagäo americana na zóna de se- 
guranga ao largo da costa oriental se 
tomou um alvo para submarinos, pelo 
final do mesmo ano, os Estados Uni- 
dos fizeram seus preparativos finais 
para a agäo, embora sem declarar 
guerra formalmente. Foi nesse período 
de inquietagäo que o Japio atacou 
Pearl Harbor. 

As relagôes entre os Estados Uni- 
dos e o Japäo andavam tensas há al- 
gum tempo, e o principál ponto de 
discórdia éram as tentativas japone- 
sas de colocar a China sob controle do 
império do sol nascente, por meios 
bélicos. A Guerra Sino-Japonesa co- 
me^ara em 1937, provocando protes- 
tos norte-americanos, visto que os 
Estados Unidos tinham fortes interes- 
ses na China. A recusa do Japäo em 
dar ouvidos a esses protestos moveu 
o governo americano a declarar um 
embargo na exportagäo de certos 
produtos para o Japäo, inclusive pe- 
tróleo, o que gradualmente reformou a 
dišputa. Privados de uma importante 
fonte de combustível, os japoneses 
tinham duas alternativas: aceitar um 
acordo humilhante com uma América 
pretendendo a inviolabilidade da Chi- 
na; ou procurar petróleo em outro 
lugar, se necessário pela forga. 

Näo conseguindo firmar um acordo 
com o governo das lndias Orientais 


Holandesas para o fornecimento de 
petróleo, os japoneses decidiram ne- 
gociar mais uma vez com os Estados 
Unidos, no veräo de 1941, esperando 
que ainda houvesse uma chance de 
romper o embargo em termos aceitá- 
veis. Se isso falhasse, teriam que re- 
correr ä forga nas lndias. Falhou, e 
houve um endurecimento de atitude 
de ambas as partes. 

Pelo final de 1941 parecia que a 
guerra era inevitável, e os dois lados 
apressavam seus preparativos. Para 
ganhar tempo, um embaixador japo- 
nés foi enviado a Washington na me- 
tade de novembra, a fim de apresentar 
uma última oferta do Japäo, cuja re- 
jeigäo era uma conclusäo previamente 
determinada, mas que deveria manter 
as discussôes em andamento até que 
o Japäo estivesse pronto para atacar. 
Os americanos também contemporiza- 
ram. Finalmente, quando Roosevelt 
foi informado das intengóes do Japäo 
de romper relagôes diplomáticas, aero- 
naves japonesas atacaram a base naval 
americana de Pearl Harbor, na ilha 
havaiana de Oahu. 

Isso aconteceu äs 8 horas da manhä 
de 7 de dezembro de 1941. A f rota 
americana e os campos de pouso es- 
tavam desprevenidos, e o estrago foi 
feito em meia hora. Sete vasos de 
guerra foram destruídos ou seriamen- 
te danificados. Apenas os porta-aviôes 
escaparam, porque näo estavam no 
local no momento. Tendo desmembra- 
do a frota americana, os japoneses 
pódiám dar prosseguimento a seu pro- 
grama de conquista no Pacífico. 
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